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A REPUBLICA PORTUGUEZA -Co~fessar os nossos defei- noite, quando o paquete levan
tos' quando nos são lançados em tou ferro, aos sons da charanga 
rosto, e modestia; descobril-os aos de bordo e agora a caminho de 
nossos amigos, ê ingenuidade, se Lobito, onde devemos chegar 

P~1A PATRIA 
--®- -

JUIZES E SUBSTITUTOS 1 das, e que podem, por inoculação, não é confiança; exprobal-os a nós amanhã pelas 3 horas da tarde. 
p 1 . • . d . t" f . · dar logar a contagios funestos. mesmos, à humildade, divulgal·os 'E lançando um ultimo adeus a 
. e 0 mrmsie_no ª JUS rca 01 

1 
Nocivo ô por egual o costume a toda a gente, degenera em or-1 Loanda e despedidos os amigos 

publicado 0 scgdmte decreto: de empregar para aquelle fim as gulho. que ate bordo se vieram desp@dir 
Em~uanto s~ n~~ remodela a tiras de papel de sellos, e pouca -A sciencia na prosperida- 1 de mim, vou para o beliche. des~ 

nomeaçao e attnbu1çao dos subs- '()'ente conhece tal. Os sellos fabri- de é ornato; na adversidade 0 Asy- cansar o corpo. Até amanhã. 
Ü mais furnrnl e r.ate- titutos dos juizes de dirc-ito e ~am-se ou melhor: a gomma faz. lo.-Aristoteles. ' Dia 2o 
· l dos j_nizcs de_ paz e resper.tivo_s se em'grandes vasos de cobre, e Ja' ~·onco e csrnelltido a dal' ú 1 1 1 d -N'este mundo prosaico a se vae sentindo um pou~ 

1 
. sn )Sfrtnlos: ie1 por lCm etenm d'ahi o poder dar-~e um envene- l"d 

}H'O}mgarn a tlllE' . se f:lzm nar que os _presidentes das Rela-· namento perigoso. rea 1 ade da vida não é compre- co de fresco, que no dizer dos 
cuntra a H~p1 t!)hCa; e 0 

1

, ções de _LrsLoa, Porto e Açores Improprio é tambem lambel- hendida quando se tem viole an- que muitas veses já tem fei
facLo r_c~l o HHhstult\·ol da sobr~e.stPJttm na proposta de _no- os, prazer a que poucos gulosos nos.-C· Sylvia. to esta viagem, se evidenciará de 
~ ll l l / os d b fi 1 · -Amar, orar, cantar. eis 0 cada vez mais, obrigando-nos a Ll':llHllll H <tl e e o :-;ocego v. J11_1zcs e paz para o pr~x11no sa cm a rna resistir. . dormir nos camarotes e a env-er-
reiuarem em toda esta . h1en~1?, e, qna!1t~ aos substitutos XI resumo da minha vida toda.-La-

1
. l L dos ]Urzes de direito observar-se- martine. gar roupas mais pesadas. São 3 

noss<.1 UH a erra portngue- 1 á 0 seuuinle: ' Um jornal de Lisboa, de no.. horas da tarde e estamos quasi a 

1 
i 

e 
1
, . . f 4-10 04 reproduziu de oulro jor· -\.9\le não apraza nm dia á fundear na <WllJla bahia de Lobi-

za. . : ~ 1cam extrn~a~ as unrç_õe.s nal ma..:ii·i·leilo.· natureza abrir-nos seu seio. Oh! Meia 1luz1','t ·1e tl11s d L t t t d d d 11 D 1 to, que no futuro i)romette ser 
.1.. e u ê e su s 1 u os os JUizes e 1rc1· Na·o dr.rei· q ie 'f h eus quantos abusos quantos 

l 1 1 d . . . ' l n aura ouves- ' um:i. cidade das 1)rimeiras de 
p_assm

1
us

1
• S< 1 we cs~~ g ?- to em to

1 
as as comar~a~ r,doJOS ]UI- , se morto as corridas, mas não 1 errbos nã_o ~chariamos em nossa Africa, 0 que eu duvido por ser 

rwsa ( ª_ª' que ua lnsl.ona ~es s~acum no exercrnro as suas,. soffre duvida que as feriu de mni· 1· P0 re smencial-Montaigne.. portugueza. Demoramos aqui até 
firar:'t graYada cm letras l unc2çursS. 1 ;i r . la gravidade. 03 touros em dia de -Haverá sempre mais igno- ás ro horas da noite, pois 0 va
tl' uiro, e em tüo rninO'tla-

1 1 : .ª .'"º c~so d~e •_orça mai~:' trabalho não teem r..tzão de ser. Já 
1
. ranlt.s que sabedores, em quanto por traz bastante carga para aqui. 

do esparo de tel11JlO ri;lOS 1 mos i:is 1uizcts ed irei to que es I- Miembro apre~entou ao ministro . a ignorancia f ôr gratuita e a sei- Tudo carissimo em terra. Im:i.-
• . • 1 verem am1en es a comarca. com d . d : 1 1 • dº dº ,, i,r · • · nós completamente resta- . licença offi . 1 t. . t" . . um pon e1 a o mcmo11a proles- enc1a rspen io;:)a. -manca. gmem que por um refresco de 

• • e i Cla ' ou por ou 1 o mo l tando contra o enorme abuso que e ., - d groseille l . 1 E' ) 1elec1da e a])soluianwutc Yo, regressarão desfie jà ao cxer- · . . . . omp1 açao e ' me evaram 2 00 reis. 
aRSegurada a uormalid~tdo 

1 
cicio da.~ suas dfunccões,_ de~cmdo b[~~1:~sªc:r~·~~~;dda;~0c~;~~.~rohi- LUIZ LEITÃO d~1~ ~;d~~~~ :gl~~~~adoa1~~~~: 

da Yitla do iiaiz. 1 os presI entes ads Relac,oes 10!0r· 1· Prohibil-os é abuso, logo, dai· "'"'ª1111
'ª rbarracas de' lona um ~aminho de 

O d mar o guverno e qua quer 1m- · · · A . D L' b Q l' • . . s clracio~·es . teem, possibilidade occorrcnte no cum- · as, e mentono. ss1m o pensa o 8 lS Oa a U8 lIIlail8 ferr~ até Benguclla e eis a actual 
pois, em ronsc1encm, de piinreuto d'este artigo. 1 sr. J. Grave, do Porto. Lobito. Nada ha que ver ne~ 
pcnitenciar-:-;e das insidias 3.· Para esta substit.uição XII. (DIARIO de VIAGEM) que pass~ar. Um pequen.o passe10 
propaladas contra 0 actual eventual do" juizes de direito, os ! A Camara de L1sbo~ teve ~ma Dia Ul de Balo pela praia arenosa, e eis-nos de 
regrirnen nue aimdaYmn de pre~1ae11Let> uas n.·1:11.:n ... , :'.-\lrn!-P,ll · · -7.õnioill qMÜeª~l>de -~~~'!1..iseraç~o e novo. a bordo, faz~.ndo horas Eª-

. '1 , taraoao governo cm rclacaoacada P I:' • • 1 ,..,,_ 1 1 
- 1 ~ ,,,w1 ~ +'°'·~ rn il wtar,. RDsl-~ 1a nos rornece-anarqmco, quando e certo comarca uma p' roposta de subs- sem pelas ruas a pe, como ate en- a evantar p1ra ver o~ eueifos_ ilo . 'L bº lCf ~~~ •1 ... S".J·:~~, --h .. --

. . · t 1 - I 11-- ~ . ' . . . tão era costume. cometa e tudo ficou comido, 1 o o ito, e ierti . o a uma ora 
e mcou os ,él\ e que o IV e, t1tutos cm lista tnphce formada 1 e d - . d d . 1 H . da noite é que levantamos ferro , ti l ' d 1 1 · omtu o os pato~. qne nao pois na a e novo se viu. 01e ' , 
como .~e .. ~s 'l pro.v;~nc n, com .~s. nom~s ? Lres )ac lare1s podem nem devem and;r em lon- então é que elle pouco se mos-? caminho da cidade do ~abo, (Cap 
um pl m_ c1p10 do OI tlcm e em d11 eito, scrr.p~ e qu_c se possa: gas caminh:\das pelas ruas leem trou parece que enveraonhado 1 Town), possessão mgleza, de 
d ·t 1 4 · Na refenda hsla entrara ' ' º dº ºIh d e respe1 ·o. · ' servido por vezes para com elles de tlnta tolice que a seu respei- que me 1zem maravi as, e 

l'\oya era de r~1llornlor se~npr_e 0 nem~ do co_nservador se orgaoisarem corridas. contra as to se disse. t belleza e commodidades, Deve-
. . . . pr1valtvo do registo predial da res- . · 1 , · l' 1 a a e · ' ·-e <le prm.;pontlade f01 1111- ectiva comarca quaes vimos protestan1lo pelo me- Ca estamos pois, todos, por- mos a ~ 1eºar na 4· ieira a n01 

:. l P , · . , nos desde 1904. que o cometa nada causou de no· te ou 5: pela manhã. 
ClcH a. 1 5. · Nessa lista escolhera o . · O h · h 1 1 d 1 

Homens c1ue hontem 'o governo o cidadão qne deve su- Pcssôa ffique que Jªr vmd .es~a i vo.d vd~por sAa e a~ 4 oras. d~ 1 D a ~• e llla o 
. . . . b .t . . . d a· .l L' crueldade a irma que az o ver tar e, iz a gencia, mas sola Vamos costeando as nossas-
Joga"an1 111tl1ftn1·cnte1ne11te s1 Uir o 1u1z e 1re1 o. a e que • ff d - 1 • , , • • 

v < " . • os pobres paws o cgantes e can· para a noite e que me parece possessões rema Já um fresco 
,· l· 1 L·l l ·d · l novas providencias se tornem de- d · · d 1 11 l · e ' ' . ' . a \ H a uc <.llll o }H: u 1 ed r. . . b • 

1 
çaço a ser e contmuo pisa os e e evantara ierro. agradavel até de mais que nos 

l li d J 1m1L1vas so re ta assuoirto. 1 · · f E f d b · f; ' su J me e que esus, o 
1 

pe as memnas que a orca . os , ~ u aço te~ção e ~m arcar obnga_ a en arpelarmo-nos de rou· 
doce e meirro Ralibi da Ga- ~ empurram e fusl1gam com chico- as 6 horas, pms que amda vou pa mais grossa. Pelas 8 horas da 
lilea, era o ~llais fervoroso Notas dum zooph1'lo te.s. - muito ~tempo; dizem ás 4 e s.ó tarde pas~amos rente a Mossa-

t 1 I .1 .1, d 111 Mas porcue nao ha de con- saem la para as r r horas da nm- medes, apitando o vapor e sau-
~J~OS O o-a .... 1 le~. l cl. º.' a vencer·s~ a gent~ ociosa e fri vola te; é o costum~. Tr:ito de almo- 1 dando_-nos o pharol com a sua 
E0 ualdade e a F1 ate11ml~- IX que assim rn diverte, que !;)Ode çar .e no fim d elle, apoz as des- bandeira. Ha prenuncias de mau 
de-empenham e controb- Noticiou se que á semelhan- perfeitamente matar o seu tempo pedidas, saudosas que ellas foram 1 mar e de grande balanço para. 
sam hoje o seu Illétxirno ça da AusLralia, nma companhia sem caus.ticarnem martyrisar ani- do m~~- amigo Pequeno e espo- amanh~, que parecem não falhar. 
esforço no intuito 11olire de de omni~us. em Lond~es pensava maes, sepm ~lle~ quaes f~r~? l sa,. dm10-r:1c .. ª Casa dos meus ; As senhoras já não vão nada. 
erguer uma Patria nova em subst1tlllr os cocheiro~ homens . ~gora qm vigora um :eg1men ·amigos V1deua e Dr. M,at?s, a I co:itentes com isso, ellas que tão 

i- , • · d , . l 1 por cocheiros mulheres. polit1co todo mtro que nao o an- quem abraço saudoso e d ah, em animadas tem vindo de S. Tho-
S01n e as 1 umas on esepu- · ,·- d . . ,.·z d.·· c · h ' · · · · · 1· . Sabemos de uma senhora ma· t1go, era occa:1ao asa a pa1a uma ma;A,,i a, m10-me ao amm o me ate aqm. Esta uma n01te m-
ta~a a decrepita rnonar- dame Sarah Barney, medic~ em associação ln_manitaria, se a li_- de F~rro, onde abraço aque.lla d~ssima de luar e milhares de to· 
qma. Franklin, cidade americ:ma, que vessemos, p~1r aos po~eres p~bh- rapaziada toda e .todos elles, ?m· ' nmhas, em saltos macabros, de 

Secundai-os com toda 
1 
ha muito conserva ao seu serYiço c_os para se 1~0 consent1re.m d1ver- ce~o.s e commotid<;>s, me dese1am 

1 
ur:i e outro lado do vapor, ca

a nossa boa vontade, im- , uma _mulher ues_empenhando as t1mentos cneis de especie algu- lehc1dade~ e boa viagem. Em~ar-1 bnola~ desespe:adas e fazendo-
pf>e-se-nos corno dever ºTU-1 funccues ~e cocheiro. ma. . . c? no escalér .ª.vapor da Cap1ta-

1 

nos nr a bandei~·~s despregadas, 
t' · 0 Era vmva, esta pobre mulher, Luiz Leitão. ma, por amabilidade do meu ex- tal a graça e agilidade dos seus 
lSSlillO. . . e entl'ada n'uma Lisica na occa- collega do Caminho de Ferro e, saltos. Vamos até ao beliche e 

Os. facc10s1~rnos e os sião em que madame 'narney a hoje amanuens.e da Capitania, ' até amanhã, que são horas de na· 
resentimeHtos fmdaram. tumou ao seu serviço. Algum pensamentos Eduardo Rodngues e toca para nar. 

Á[ .. rura não deYe haver A vida ao ar livre cnrou a e bordo, do Portugal, que ainda Dia ~a 
mona~ciuic.os nem repul1li- de tal modo se identificou com os continúa a metter carvão e a fa.. Já toda a noite houve um 
canos, mas sómenle por- deveres do seu ~rnprego, gue os O ama com os seus podero- zer a descarga de_ 9:000 volumes balanço horroroso, par~cendo o 

, _ l , . , l desempenha a pnmôr, e pnmoro- sos instinc~s ha de ser sempre que para esta cidade trouxera. vapor um enorme ber<;:o. Nada 
tuguesos Cc.tes, II n~anm os so e o tratamento que dispensa ao sacrificado is leis e ás exigencias Não imaginam que porcaria rei- extranhei; até gostava d'aquelle 
pelo . mesmo ~entunonto, cavallo, que por seu turno a re- da sociedae? E d'essa sociedade na a 

1

bordo. Parece tudo preto, bal~ncear ~ompassado, que me 
1dentifica<los na mesma as- compensa com uma dedicada afei- ªque sacrficamos os nossos me- do po do carvão, carregado a fazia dorrmr, como se fosse ac~-
piração santa:-o resurgi- ção. lhores affetos, toda a nossa vida, granel e que vae compen.sar ·ª lenta.do: Ao almoço d'este ~a 
inento da Patria. X d'essa soredade rigida, quem é carga enorme que, que aqui dei- quasi mnguem compa.receu, f?OlS 

• • ••EIEll~ 11••• • 
O Norte aJverte os seus lei que faz o iue exige dos outros~- xa. que alem das senhoras mmtos 

tores de que e perigoso, na cica- A. Karr . - O vapor até aqui já tem ba- passageiros ficaram de molho. 
trisação dos golpes, fazer uso de -Se fossemas •Os outros,, lançado bem, que fará agor~, al- Mal se podia estar no convez, GRJMES DUM USURARIQ Leias de aranha, por causa das com certca faríamos muito (Dais liviado de umas poucas de tone- tal era a força do vento e b-J-
pociras que n'cllas c:;lào cnlraulla· do que cbs. , ~adas de cart?a! São 10 horas da l.m~o. O mar esta bom, só uma 

A•VENOABRE~EHENTE 

(Romance dum l>raziiciw) 

• 



... - .. """;!" ... ~-~-?to"··--· 

~--~~--~--~--~~m~k~========~~~~:::;:;~;;:;;~;;;;~~ ~ -~ ..... ....,...#" ... 

' 1 ·d 1 • d d b :l 1· · h · t 1 amal o Abateram-se 148 vacca~, a pn11c1 ck \'1ga brgn, prouuz1 a uentc du Governo prr visono, a- ta o_ emprega o aca .a l e se· 1·: isso ac ~ co1n-emen e e 1 , -
pch mlr'nia. gradeccnJc, os curnplimentosd'- da. Os collcgas, portanto, pro- para o mterrogar s?bre a rasão 12 vitellas, que pezaram 23:23 

Todo o di~ durou cstc babn- esta Ccmmissào. 1 nunciem-se agora sobre o as- porque não cumpnu as o~dens kilogrammas. 
ço, obrigando-nos a passar u Um o!Ticio da CommissJo s11mpto, como entenderem Fal- que lhe foram d::idas .. Assim ~e ---.-......~ 
tempo no salão de fumo ou na districtal remettendo uma peti-

1 
la depois o .vice-presidente e de- fez. N'.essa altura o .cidadão v1- Eu1 1"01•jães 

sala de jantar. A' noite a com- ção documentada de 1\fanoel Au· 
1 
clara ter sido elle quem fiser~ ce-_pres1dente pede hce1:ç~ para uns malan-

petcntc musica e vá de deitar, gusto de Mirnncb, de Curvos, reparo na falta do amanuense a retirar-se, a fim de partir mi.me· d rins qoe não tinham outra cousa 
que é o me~l10r que tcnh~ a fa~er rclaliva ao pagamento do que a secretaria no dia da posse e dia_men;e p_ara o Porto e d'ah se- cm que se entreter, roubaram um 
11esta apathJCa e aborrecida vida Camara lhe deve. quem tambem chamara rara ~1- g.w~ ate Lisboa onde tem de as- mastro exi~tente n::is escolas offi-
dc bordo. Boa noite. A prcsidencia explica que ef- la a attenção da presi~encia. s1 ·tir aos funera-::~ .c?mo dele- ci:ies d'aquella fregnczia. 

ltia ~3 de Jlalo fcctivamente aqudlc senhor é cre- Continúa dize~do que a ~1cença gado d' este mumc1p10. Pouco Pedimos ao illuslre adminis-

c . , 1., l· . d. b . dor d'esL1 Cunar,1 e que do ra- verbal do pres1dcntc anterior não dep01: 1..hegou o guarda do ~e- tradur do concelho, nosso amigo 
ontmua o Lia .mco, e om 'd r . ,. d .t 11 t p, -o- t do no senti io L d b d l d 'd , p1 o exame ic1to aos mTos ve- po e aprme1 ar· 1e e que, se- m1 eno. t:tnun a u rnr. dr. Fonseca ima, man e 

or ºnª cstl )or 
0 

e 1 e popa ~ 1 rificara acharcm-·se ainda em di- oundo lera em varios jo··nacs, acima, declara que cst:wa já pa- proceder ás 11ecessaria5 ayen-
f ·: 1 • , · d . 1 v1da os Juros da 2.º semestre dr em algumas terras do paiz tecm ra vir sat1s1azer as importancias auações afim de seicm castigados 

pro1 e. vez cn lll11ll<100\apor1 . . 1::> • • • r · _., ' . 

ª ocm :~l ªtroa e (}Po:s d cvan- 1909 e os do primeiro d' este an- ·sido castigados diversos cmpre- das sepulturas qwmdo lhe chc-' ~s auct;res da prc:eza. 
ta-se e ca 

1
e, i;ro uzm Ao um i 110 não só a este como tam- gados pelo mesmo motivo. O 1 gou o aviso a casa. A presidrn· ·--=-~~1*~~ , 

cyormc cstrcmecu~ent~ r t se- 1

1 

be~ aos restantes' accionistas. vogal snr. Duarte accrcscenta ser eia diz n'cssa ocasião: que se el- .S~ . · ~- .. T{ 
11 10ras não saem 0

1~<l e ic 1efis e Para o paoamento das res- imiipensavel entrar cm vida no-~ lc mais alguma vez reti\·er di- "'" ei•v:ço nu 1 ai• 
,dns qucd ~pparccem, pa 

1

1;s, cn 
1~;. pectivas quantias, que tem de va e fazer justiç1. A presiJencia ! nbeiro que . pertença á Camarn, Scrrnndo rn diz. o goremo 

as e1tam-sc no s1 ... o e <ui , ff J 1 r d 1 b ! h b 1 • b 1 . 1 _ 1 . 0 . 
1 11

. d · 
h ' 1 · d · l G 1 ser e cctuauo pe as iorças o 

1
. cm ra qut: teve aver enevo- 1 ou rc1..c er a1gum que egaimen- .

1

. prov1sono la Hrpu J 1ca ecretara 
e amam 1orronsa as pe o 1re- 1 f d l ~\i.. · · 1 l · · d i "' ] ' 1 li " · d ·i i "erá de · ·1· b · · . b . . · , . , un o (a 1ação mumc1pa, não. enc1a, em YI.rtu e l :is rasocs a·: e 1e 11<•0 SCJ.t C\ (o, , , - o sen·1ço rn1 itar o ngatono, sen-
gono cm como \anos pass,1- 1· l , , f b f · l 1 1 d 1 t d l 'tt'd · t l .- s I)r·c •d · .1 • • • • -' · l · · 1a porem cm co re ver a su - . egauas e escu pas aprcsen a as n11 1 o sem con cmp ac,:oe . - · o 1naum1ss11·e1s as rcm1ssoes a 
gciros,l que bnãlo polEem .~es'..stlr ª' údente, nc~ mesmo para a sa-: pelo alludido amanuensc. O vi- vine·o para evitar qualquer sen· dinheiro. 
taman 10S a a os. u ca e um . r d . d 1 .d. 1 . l f1' . 1 b . f t \ . 1 . l a- -. d , d f 0 • 1 t1s1ação o iuro e um scmes- i ce-pre::.1 ente, cone UlfütO, a u-

1 

sa ona u ura. .-\.·sim t11t Oi' os CH1a aos tc1ao 
en1oar e comer que e e ubn. A . . 1 · 1 d' õ \ ma Co · são ie d · · · 
Ao menos e uma distracão que, tre. ss1m, JU ga convcmente 1 dma q

1
ue, apesar ess~s 1 rns_ es e . J'l . =f ex. mn

6
a1s.. <l' e ·- ! e prestar este sornço a patna, 

. b 1 ' ; que se estude o assumpto tom escu p:-is, tonuva a ia ta como 11erou que as sess cs or ma- tornando se ecrnal µara todos o 
a genbtc. tem, e~te ª anço, qdue attencão e depois se resoka da 1 desconsideracão feita a toda a rias d' este município se cffcc- ' chamado lril.rnto de saouue. 
nos o nga a anoarmos a0 ·arra os Ih, r e 1 C · - ·A ·d · · d f · " d 1 . º · · 

d '- d E' 0 
•· · me or 1orma. Para esse 11111, omrrnssao. pres1 cnoa pro- 1 tuem, e uturo, as s .. gun as-1 O tempo de scmço ac·1rn sera 

a tu O e a to as. · a prox1m1 - · · d C Õ ã lJ ' - r . · d · d 111 na elas I 2 ' · 1 · j j j 
dd d Cb d BE . 'propõesqanoneaauma om-pe,ent~o,q~1eceseiasuspc11so, ie1ras e 1..aase . . 1.,p mu1loma1s 1m1t:Ht>,(an10-sea 

a e o a o a oa ~speranca, . d 'd i d · d" t l . d d. 1 · · - T 
0 antigo Cabo das Tormentas, 1\1:1~são. conR1p~s~a os ~· at ~os nus apenas por 01

1
s
1 

ias,- an- 1oraEs o_ ta. ·ess;'(o to! os a neccs~ana rnslrncçao n111• 
·d a.entlm 10c1ro e 1·mrnno tos, quantos ague es em que encerrou-se as .;,,, . tar. 

que nos prega estas parti as. L . .1. d l · c \. l d' d.d oure1ro e aux1 1a a pe o secre· não compareceu ao serviço. or- -~ . pp au imos esta me 1 a. 
D.Ea ~• de Jlaio tario d' esta. municipalidade, a qual· r~do o escrutínio verificou· se ter. ~"raneiseo (Jrandella - - --~·-- - -

Continúa a calema e com cl- aprcscntar:.i, logo que poss1vel sido -.1pprovada a propos.ta l or · . . 
la o ba~anço, que hoje e~tá mais lhe sejJ um rcbtorio do esta- 1 4 votos, ~ão vo~mdo .º Cllbdão j E' J(t cont:ec1do dr. todos~ ge· Guerra Junqueiro 
suave, mcommodando amda as- do geral das fin:mcas da Cama· dr. r .. Luna. Em virtude do neroso offerernner.to do sr. han- Ü:; jornaes p1Juli.caram a se-
.si.1!1· Cada vez mais 1~1onotona a. ra, ;lvitrando ao m~smo tempo o que foi resolvido intimar da sus-

1 cis~o Grandella .ªº governo provi- gointe saudação do granel~ poeta 
vpgem e a perspectiva ~e che-

1 
meio mais pratico, rasoavel e pensão o empregado. sono da Republica. . porlu~uez: 

ghrn:os a Lourent,:o Marques so lef?al de s~tisfazer aos c?mpro-
1 

:-T~mbem sob proposta da 9rrereceu os seus p~ed10s e o 
1 

, , 

no dia 3.I' quando os outros va· m1ssos existentes e espec1almen- pres1~enc1a que mereceu. aprovo 1seu1mpo:tar.le estabelec1m~~lo no 1 AO GO\ Ell~O PHO\ ISORIO 01 
pores ah chcvm a 2 7 e algu- te a este cuja solução é de ur· unammc, ficam consignados 

1 
valor de ~:600 contos de reis, ya- R EPUBLIC.\ POUTUGUEZ \ 

mas \'CSes a 26 ! 1 gente necessidade. A proposta n'esta acta um voto de louvor ra garantir qualquer emprcst1mo 1 , . . 
A demora em S. Thomé. e~ foi approvada por unanimidade. a todos quantos combateram a' que o governo precise de contrair. 1 _ Saudo na. Republica ª.liberta· 

Loancb, é .que foi. a causa ·de IS=- ! . - Em seguida é lida a se- fayor da implantação da Repu-1 Acções d' e.stas reg!stam-se ~ao magn_arnrn~ : su bl;me do 
to tudo, JUnto ainda ao vento ~umte declarnção: ((Ao illustre bhca Portugueza e um de sen-, sem commenlanos, qoe sao desne- l!>raodc porn po1 tul)ue~. E.m ban-
contrario, que quasi sempre tem, Presidente da Commissão inu · timento profundo pelas victimas , cessarios. 1 d~ de herocs exlraordmar10~ re-

i . . l blº 'rl.,rl"ín 1 ~ . l r. l r ~ ' . m.l<IU l' ran· rnuu-uu:1 a LODOS. do caphve1ro. A 
sopr~c_ º·,. .. n~ .. - · _ _1 .i:_L __ 1:1cipa . }eP!-1 ..JEª11~'hv 0uP't"trir~ tif?e' 1cr~fdi1ú~<>sCr~ - ' cisco Granrlella ofTercceu tambem alma da Patria desabrocha victo-
pu1s nao fia out.ro remeêfio. seca Lima.. 1 -O cidadão presidente refe- 1 as soas escolas. riosamc1Jte em flór de Lnz em 

Faz ~im ~no cortan~e, lem- Em v:rtt:de da intimação re-.se depois ao serviço da fis- --·~~G~·- flõr do Ideal. Gloria etern~ aos 
brnn~lo os .mezes de Dezemb_ro, · ~ue me fo.1 feita, em dat~ de ho~ calisa~ão. das carnes, que consi- Pt•isão 1 venc~dores, paz e perdão para os 
Janeiro ah1. Anda a gente carre· Je, pelo cidadão Antomo Jose dera md1spensavel fazer-se com vencidos. Confrangem-me a alma 
g.ado de ro~1pa e lembrar-me que ~edrosa, amanucnse da secreta- o maximo rigor, a fim de evi- o. regedor de Fão, capturou 1 tantas desgraças e tanto sanane 
.amda ha chas, an,davam?s a suar na da Camara, cumpre-me, com tar as queixas, aliús justas, da 5.ª feira pas:;ada João d'Ofüeira, derramado. Mas enlre as mor~es 
por .tod~s os poros, so com a I o devido ,respeito, de~lar.lr pe- p:1rtc do publico. D~z que para: subdilo ~taliaoo segundo elle diz,, ha uma, a de Candido dos Reis, 
<:am1soL e c.'.lsac?! . rante V. Ex.ª que a rnmha não os dous talhos d:i v1lla mandára por ter sido encontrado a dar ba- que me banha de Jarrrimas arden-

A mudança_~ rapid~ e brus-; c~nnparencia na secret1ria, no já dous empregados-o 7.elador 
1 
lanç? á; caixas das e~ml)las da Les, que me atrave~sa de dôr 

0 c_a, tendo produzido vanas cons- i dia da acclamaçl!o e ~osse da e o _guarda do matadouro-, egreJ~ d aq~ella fregnez!ª· . l coração. Pavoroso destino 0 dessa 
t1paçõcs, , ex.ma Comm1ssão mumc1pal re- com mstrucções terdentes a e- Conduzido a esta v11la fm re-. fi 11 ora auausta uma das mais ai-

Dia 24> de Halo publica.na, se justifica pela .licen· · vitar que o consmridor seja de- colhido á cade_ia ~'. dep01s, entre- 1 ta~ e nobr~s que ronheci sobre a 
Hoje quasi não ha balanço, ça obtida do cx.mº Presidente fraudado, quer no reso, quer na l gue ao poder Jüd1c1al. terra! Esperemos agora que a Re-

apesar de haver algum ventinho, antecessor d~ .. João de Barros, qualidade da carne. Todos os -t"5 -~.,._ publica seja synonimo de ordem 
ciue incommo~a basta~te. São 8 a_íim ,de assistir a uns trabal_hos v?gae~ concordam :om as.pro· ltlati•iz eni e de harmonia, de inlcllig:-ncia e 
horas da n01te e eis-nos em I fora d este concelho e que im- videncias tomadas pda pres1den- i•eela 

8 
~ de trabalho, de amor e de JU'liça 

frente da Cidade do Cabo, que possível me foi ad~iiar pela ~alta 
1 
eia, á. quàl dão intera liberdade m çao 1 de liberdade e de beleza, para qo~ 

<leslu1:11bro pela sua illumin~ção 1
1 

de uma co'.11n;mmcação rap1da; de agir como melhi)r lhe pare- Até ~O do corr~~te está em , a hisloria de Portugal~ explenda 
electnca. Fundeamos na bahia e e que não s1gmfica, de modo al- cer. reclamaçao na rr.p ut1çao de fazen-1 no mundo novamunte. 'ira a Pa· 
talvez ~manhã entremos em_uma, gum, menos consideraç~o para Í -Falla seguidanente sobre da d.'es~e c~ncelho: a matriz de . t~ià repulJli~ana! Vira Lisboa, a 
das vanas docas, de que a cidade i com qualquer dos ex.mº mem· os funeraes do do1tor Mirruel contnbmção induslnal. cidade heroica! 
é provida. Toda esta massada, I bros que a formam. Isto . mes- Bombarda e Candim dos Rr>ei's Contra ella podem ser feitas 
di · d d d ' 1 d Guerra Junqueiro. ana. e qu,e se ~em. passa º. a f!l? expuz .ao ~nr. secretano, so·. tendo paiavras de smdadc e de quae~quer rec amações uranle o 
Madeira ate aqm, e remett1do j hc1tando-lhe .ate o favor de apre- clrn:)o para os dous martyres da refendo praso. · 
.amanhã pelo correio e ~6 agora, j sentar as I1:1mhas . d~~culpas, ao' Republica, e propõl, como ui- ~~~ 
de ~o~renço Marques~ e que po- ! v.er-:--me na imposs1b1hdade de as- i tima homenagem ms illustres Qnrixa 
dere1.d1zer o resto, ~s i.mpressões s1~;ir ao acto solemn~, como, mortos, que a Comnissão mu- ' 
.da cidade, seus pnnc1paes mo- abas, tão .grato m_e s:;1a. Saude: nicipal a que presrle se faça Foi apresentada por Antonio 
numentos ~te. Não perdem pela e fratermdade. Espo ..... ende, 13 l representar em tão sdemne acto João Coelho, d'Apulia, contra Da
demora, pms que de massada de- de outubro de 19rn. O amanu-! pelo seu vice-·presideite _ 0 que vid Pinto, ue Barqueiros, Adelai
tvem estar cheios e bem cheios. e~se da Cam;~ª· Ça) Alva.ro de 

1 
foi approvado. ' de Ambrosio e filhos d'esla Jose e 

Até breve e adeus. Villas Boas l mhe1ro. • . j . -Passando a outrc~ssumpto, Mecias 1 aos quaes accusa de lhe 
~ Usa da palavra o cidadão diz saber que o COV!Iro recebe ternm espancado a mulher. 

prcsider:te e diz que, com? to-! a importancia das ta:us devidas Seguiu para juizo. GAMARA MUNICIPAL 
Sessão orclfnarla de :15 

d'outuJ>ro 

Presidencia do cidadão dou
tor João C. da Fonseca Lima, 
secretariado pelo senhor José d'
Abreu e com a assistencia dos 
vogacs snr. Valentim Fonseca, 
padre Lima, Firmino Loureiro e 
Antonio Duarte. 

Foi lido o expediente se
guinte: 

lJm tcli::gramma do prcsi-

dos sabiam, no passado dia 1 r . pelos enterramentos 10 cemite-~ 
em que se. realisou a posse d'es-1 rio municipal e não !ntra, por N'esta villa 

nmos na 
semana pa1lsatla o snr. Raul Pinto 
de Souza, digno chefe das hy
drauhcas. 

__...~.._ 

Rendimentos 
munieipaes 

ta Commissão não tinha com- vezes, com o dinheio no co
parccido na secretaria o referido 1 fre camarario. Em "itude d'is
amanueuse. Alvaro de . Villas, so, advertir~-? honteu de que 
Boas Pmheiro. Por que isso lhe não consentma que tafacto con
fosse extranhado e a Commis- ! tinuasse a dar-se, avisndo-o, ao 
são não se conforma::.s~ com as ; mesmo tempo, <le que hoic, de 
desculpas pelo secrctano apre- manhã, tena de paga na the
sentadas n'essa occasião, man- souraria as quantias <L1e reti
dara intif!lal-o a que declarasse, nha em seu poder. ~ibe, po
por escnpto, no praso de 48 rt::m, que elle ainda se não a- O do matadouro: de;:;Je j:wei
ho~as, o. motiv~) que 'o obrigou presentou na sccr~tari: a pedir ro 'lo fim de se lembro foi tfo 
a faltar ::i. reparuç;-10. A rcspos- as competentes bilhct .. e por A 81:$800 reis. ' 

As vindimas 
Terminaram n'este .concelho. 

Dizem· aos que o vinho à bastan • 
te menos do que no anno transa
cto, devente regnlar ãbi por um 
terço da colheita anterior. 

Congruas 
Vae proceder-se ú e1er.nção de 

Lodos os cirladãos que ainda não 
satisfizeram a importancia da con
grua pa roqoial. 

>~© ~<· 
Fóros 

O praso para a sua rcceprãô 
termina a 30 Jo corrente. • 

Somos informado.;; <lc qnc pas· 
s111lo arpiellc ilia :.:erão os falto
·os compelidos ao p<1gan1euto pe~ 
los meio::; lega e:. 



, owee tBrtPO'r z·e-t a n "'Stsrr ., - • --a 
A. nova ban,leh•a na- • l 

eional Aos ptwochos tamhem a 
A esle propos.ilo, Guerra Jun- digna nuctoridade adminis

queiro enviou ao , Seculo, a se- trati va ofliciou na mesma oc
guinte opinião com a qual plena- casião, para que estes tragam 
mente concordamos. ao seu conhecimento qual-

quer facto que se dê na fre-
A bandeira nacional é a idea- guezia, attentatorio do exer

lidade d'uma raça, a alma d'um cicio do culto. 
porn, traduzida em côr. O branco ~ 
symbofüa innocencia, candura J)r. Artho1• Ha1•ros 
unanime, pureza virgem. No azul 1--'hna 
ha ceu e mar, immensida.cle, bon- Partiu pnra o Porto, aon-
dade i11finita, alegria simples. de temporariamente fixou a 
O fundo da alma portugueza, visto sua residencia, este nosso pre-
com os olhos é azul e branco. sado amigo. 

~:~~ miga -a anemia-não tem 
maior inimiga tambem do 

Regresso que as Pílulas Pink, que são 
A esfa villa regressou 2.·ª foj. por isso mesmo as ~erdadei

ra da Quinta da Seara, onde se ras, as grandes amigas das 
encontrava b::l tempos a ex.mª sr.ª senhoras. 
D. Amelia Dias de Barros Lima, j As Pílulas Pi~k, estão á vencla em 

h d d "11 t. f · toclas as pharmaws, pelo preço de 800 
acompan a a e sua I us 18 am1- réis a c~ixa, ti~ioo 1fo ~s 6 caixas. 
lia. .- Deposito geral: J. P. Bastos & e.•, 
~---- Pharmacia e drogari1 Peainsular, 39. 

rua Auiiu~ta, ~i'i, Lishoa. Aeademieos 
Retiraram: para o Porto, o 

laureado estudantes da Escola 
Polytechnica, Annibal Netto e 
para Braga o intelligente academi· 
co Lauro dcBarros Lima. 

Sub-ageot8s no p, rto: Antonio, Ro· 
tlrigues da Cosia &: C. • 10:t, Largo de S. 
Domi11gos, t03. 

01-lymno nacional 'A 
Poi•tugneza-

D'esse foudo saudoso, de har- Vae encetar a carreira da 
n1onia clara, de lyrismo ingenuo, advocacia, junto de um dos -...~·- A Emprez:i do Cancioneíro 

de musi"cas Populares, com séde no 

munclos». por Flammarion .. 
VII-ciChristo nunca existiu,,, 

por E. Bossi, (2.' ed.) ..... 
VIll-«0 que é o Socialismo>i, 

por George Renard ....... . 
IX-aEconomia Politica», por 

Stantey Jevons ... , . , ..... 
X-aO Anarchismo", pelo Or-. 

Eltzhacher ..... .. ...... . , 
Xf-aA E111ancipaçáo d1 Mu· 

Jh r r11, por J. No"Vicow ..... 
XII-a A Riqueza e Felici1lade7!, 

por Adc>tplie Coste. «A Lucta 
pela Existuncii. n, por J . La• 
nessan .. . .•.............. 

XllI-<c A Critica 3cientifica» por 
Emilio H nnequio .. , ..... . 

XIV-« Educação e Hered1tari~· 
dadeii, por M. Guyau ..... . 

XV-«Prisõ::is, Policia e Cas• 
ligos», por E. Carpenter ... 

No p1•e10: «Leis psycologicas 
ela evolução dos povosll por 
Le Bon .............. . . . 

f. vol, 

1 vo1. 

1 vol, 

l voJ, 

l vot 

1 vol. 

1 vol. 

t vol, 

l vol, 
resalla, _estudae-o bem, o braz_ão mais abnlisados juri~comml- Digno de nota 
magnan1mo: Qtn campo de hern1s- tos d'aquel}a cidade_. Pode fo- De i4:000 armas distribuídas 

Porto, á rua de Santa Catharina, Volitme brochado 200 ~·s. 
3_04, reeditou agora o hymno na- Cart . em percalina300 rs. 

ino-vermclh? ardente, s?te ~as- ser uma figura brilhante-o aos 
0 

alares or occasião da 1'8-

4e1Jos fortes, mexpugnaye.1s, cmc? 
1 
ponto é_ elle. quer_er. P~ssue l voiiI ~penas deixaram de ser en-

iqumas sagradas e religiosas, a 

1

. gl'ande mtell1genc1a e dispõe 1 t ·' 12 

c1onal •A Portogneza, 
para piano e canto em maanifi- . Remette:se para as províncias, Colo• 

1 · ' .. l 0 mas e Braz1l pecl1Jos a 
Yolta n'um aLrnço Lucolico, du<ts de poderosas faculdades de regues umas · co pape e impressão mtlua, cus- , ' . 

tando apenas 200 reis. 'Sede da E~1preza: Typograph1a de 
'l"ergonleas de touro e de oliveira.

1 
trabalho; basta-lhe, portnnto, A A-iem·a 

E' 'l escudo marcial e rural d'um dedicar-se. Além d'isso e 1 h: 
Agradecemos 0 exemplar re- Francisca Luiz Gonçalves 

cebido. 80, ua Ruo Alecrim, 82-LISBOA 
povo christiio de lavradores, que, se-; sympathico e insinuante,' de é a folmJga da mulher 
meando, orando e bablhando, or- 1 t1·ato afavel e dotado de tão 
ganisou uma patria. A corôa que!· excellente caracter como bello as Pílulas Pinli 
foi do escudo o fecho hanno espirito, - predicados estes são as inimigas da auenda 
ni?so, conver,tcu-se ha ~~a.is de 

1 
:nerece?or.es de registo e de 1 . 

dois seculos numa nodoa st01stra. mprescmd1vel necessidade pa- Porque hnve1s de soffrer? 
Rajadas d'aurora l!mparam·n'a 

1 
rn quem segue aquelle modo Porque motivo haveis de 

hontem para sempre. O nobre es- de vida. l vêr de dia para dia a ane
tamlarte não tem mancha. G!orifi- j Tem, pois, o novel advo- mia destruir-vos o orga-

No mesmo Cancionei
ro vem o grandioso hvmno. 
universal da Republica a 1< lliar
selheza •, para pi.:tno e can
to, sendo do dr. Alexandre Bra
ga a traducç:ío da poesia e cus- · 
tando tambem 200 Jeis. 

FECUNDA CÃO 
ARTIFICIAL E 

SEU EMPREGO 
CON'fRA A ESTrl:RILI
D.i.DE DA MTJLHER 

qucmos o escuclo, corôemol-o de gado obrigaçüo restricta de nismo, quando podeis perfei- Uontra a debilidade 
novo com um diadema cpico de conquistar, dentro d'.um pra- : tam_ente, nõ.o só a~a~har e im- RPcommcncfamos a Fuhiha 

cstrella~: cstrellas de sangue e es- so de tempo relativamente pedir essa destruiç:-w lenta, Pe1torn1 F -' r1·111;;"i1101rn de F..arn
trellas de ouro, estrellas que ca.n- ' curto, um loO'H!' honroso na mas seaura, senão tambem 

1 

cu, p_or estar legalmeute auctorisada e 
1 · S b · 1 . 1 b d" 0 d t, prPvellg1ada, e por ter merecido as me· tem e que a u1~1crn_. u slitna-se c n~~.e n tamente 1gna em que reparar to os os es lagos q~e dalhas d•onro das exposições, garantin-

apenas o borrao mfame por um se bliou. : ella causou? «Temos expen-. do a sna efficacia milhHes de me.ii,.os 
circulo d astros immortaes. j Isto dizemos, não obce- ' ment~do tudo e o mal persis· e do~~tes que ateem usado. E' tam~em 

.B·irca d'Al' 13 1 t L cados pel' • · d d ·- te» diz um grande numero de precio.o alimento ~arn creanç~s e pe~~oas 
< \a, 1 e ?U U f0 < cL clmtSa e q Ue eS l de estomago debil OU fJUe pretHndam 

de 1!HO. Guerra Junqueiro. 

1

1 de rap;1zes nos une, mas por· doentes. E esses doent~s am_ 1u11c~ ou _refei,çào facilrnente di-
que é nosso dever-e dever respondemos nós:-«Se nao :1e11Vel, cup a

1
cçao podt1.~ea1çar-se com 

ll. 1. P. aliás gratissimo-ser justos e~iJeriment~stes ainda as um calix de \inho Nutnuvo de Carne. 
. . 1 na npr·eciaç:'lo das qualidades Prlulas Pink, nfto pode-

A r?speito da fomosa L~ga do dr. Arthur de Barros Li- is nem deveis dizer que a 
l\fo11arch1ca rcc9rtamos da Capital ma. j vossa cura é impossivel.. E' 
de honlem: ~ para vos provarmos, pobres 

«A pedido do sr. Estcvão No Po1•to 1 doentes, que podeis curar-vos 
Netto, fornecedor mobiliai io da esteve terça que todos os d ias \'Os pó mos 
Liga ~fonarchica, procedeu-se ho- feirn o digno administrador diante dos olhos tantos exem· 
je alli ao arreslo Jo mesmo, que do concell10 e illustre advoga· plos de curas. Não vi mos di
carregou varas carroças, dcrids á do da comarca sn1'. dr. Fon- -í':er-vos simplesmente: «As 
faJta de pagamento. A' d l_igc~c~a, seca Lima. 1 Pilulas Pink pndem curar-
fc11~ ~or ordem _do rcspectn·oJ111z, 1 ---..........--... - vos., Não: deixamos que as 

ADVOGADO 
EDGARDO MOTTA 

RUA CASTRO MONTEIRO 

NO\"IDADE LITTERAHIA I 
LIVROS NOVOS ass1.strn o sr. Htbas de Avcllar., I Fnlleeimento , proprias pessoas cu1·adas vos 

Credo! Quem tal h!wera de . Na avançada edude de fallem e convençam. Pn1~0-111~ POLr11rA~ IJ1 11 HTfGo~ 
dizer! 80 annos, falleceu ante- j '../?'"''' · · · ll 11.Jll, U J ru UAJ ll 
~ i hontem n'esta villa a snr.ª · C .. . Por Ediwrclo Cm·penlet• 
lleboeador l H.usn Rodrigues Carneiro, tia , :; Tradução do Dr. Jocio Gonçalves 

V · · .1 p t b 1 da esposa do snr. Antonio Jo. e10 aqui um uo oro, os -· é I' d . . d 
car um !Jarro ultimamente cons- s di e:naLn. úes, proprtetano a 

. . . pa arta is onense tn11do nos acred 11ados estale1rns da 0 f i· 
,·isinha freauczia de Fão. 1 s u neraes r~a 1sara m-se 

!'.:) 

1 

hontem de manha sendo bas-
~ tan te concorridos. 

Religião e Repobliea 1 A' familia enluctada e es-
Pela administração do . pecialmente aquelle nosso 

concelho foi expedida aos re- amigo, sentidos pesames. 
gedores a seguinte circular: 

•Em vista das ordens Para a cadeia 
emanadas do ministerio da Recolheu 6.a feira ás ca-
justica, si1·va-se v. s.ª tomar . deias d'esta t~omarca, José Pi· Lêde, portanto, o que nos 
as providencias precisas nfi.m 1 res, das Mari~1bas, ha dias ca- diz.ª snr.ª D. :qeolinda Pinto, 
de que que o culto seja res- pturudo na cidade do Porto. residente em Lisboa, Traves
P?itado na egreja paroquial Este Lai·angeira é .accusa- 1 sa da Ag,~a de Fló1:, 43, 3.o 
d essa freguezia e em qual- do de, em agosto ultimo, tel' · andar: cSmto-me fehz em po· 
quer local a elle destinado, rou bacio da casa de Bernardi- 1 der participar a V. que as Pi
pl'Oh1bindo quaesquer mnni-j no Fer1:eira Neves, da mesma lu_las Pink me curaram per
festações contra o exercício· freguezia, onde estava de feitamente de uma grave ane
d'.esse culto, seja de que reli-. crendo, 2 cordõe!'l d'ouro. 1 mia, _complicaàa_ COIJl neur~s
gião für. corrente e i annel do mesmo thema, que me tmha reduzido 

O governo da Republica met~l; al.guma . ro~pa e a ~m esta?o de saude dos 
respeita a religião de cada ci- 300SOOO reis em dmhe1ro. mais precarms e a um extremo 

Este livro, o XV da « Bíbliotheca 
d'Educação N~cional», é um dos melho
res, senão ,, melhor, taoto pela oppor· 
tunidade que apreseota em vista dos ul
timos acontecimentos do j a cel"' IJre Juízo 
d'lustrucção Crimiaa J, como pela fJ 1gran· 
eia de verdade com que o seu auctor 
nos denuncia todos os horrores, todas 
as aoomalidades soci11logicas, todas as 
to1 pezas que, á sombra da palavra
JUSTIÇA-, se praticam em t idas as 
partes do mundo -porque isto de justi· 
ça foi, é e será sempre uma cousa tor
tuosa. Tudas .as incongrueocias, todos os 
absurdos de que são 6apazes os julgado
res são descriptos n'este livro de ílma 
forma bas1antt1 coucludeote. 

N'um bello prefacio faz o seu trad u· 
ctor nma rapida biographia de Eduardo 
Carpenter, esse brlllo caracter que teado 
cursado proficir.ntemeo1e a carreira theo
logica, abaadonou as onJens e se dedicou 
de corpo e alma a pr odigalisar o bem 
eotre os seus simill,a~tes, alheiando-se 
do todas as grandezas que a furtuaa pro
digaliza e chegando a constrn"r a sua 
p•opria moradia, a cnl1ivar o terreno qud 
possuía, e até a vender, elle proprio, os 
productos e legumes da sua horta. 

E' um volume bastante apreciava!, 
que deve ser lido por todos os qut1 gos
tem de adquirir conhecimentos variauos 
e UlllÍS. 

dadüo como mero caso de Foram-lhe ainda aprehen- grau de fraqueza. O seu ex
consciencià contra o qual <lidas 20 libras, uma corrente cellente remedio curou-me ao 
ninguem pode attentar; e por com medalha, de ouro, diver- mesmo tempo. da anen:ia_ e OBRAS D'ESTA BIBLIOTHECA JÁ 
isso v. s.ª informar-me-ha sas peças de roupa e 12~500 da nemasthema, e rest1tutu- rUBLICADAS 
immediatamente de qualquer reis em moeda corrente. me a saude que havi~\ perdi- l- 1<Sociologia>J, por G. Paiante 
manifestação hostil que por- do. Peço-lhe _que acredite na 11 ;·;11edi;!~~·~1 ~~;i;· ~~ ·é;~~e·n: 
ventura se pratique na area Em Braga profunda grat1~ão que_consa- cionae5>J, por Nordau ..... . 
da sua jnrisdiçiio. esteve o snr. gro á,s b.oas Prlulas Pmk. • IV--«A Psicologia das Multi-

d d R · d B · E t d dões>J, por Le Bon , (:.t • ed.) Sau e e fraternidnde. O r. :Lamrro e arros Lima, m1s er que to as as se · V-«O futuro da raça l.lraucaii, 
administ:--adur do concelho di-stinc~o medico d'uq ui e nos- nhoras tenham bem p1·esente pur N 1v1Mv . . .... . .... . 
(a) J uüo e. Fonseca Lima.) l:iO amigo. esta verdade: A !SUtl. maior ini· Yl- t<füb.iauttio J os out1 os 

t vol. 

2 vol. 

:1. vo:. 

i Vil!. 

Este livro cleclicado ás pAssoas es· 
tudi"sas e ond~ ~e prova por factos 
i:cnclndunlr.s qnc nã:i ha mulher 
qne não possa fucuudar, 1llustra· 
do com <is g1avnras indispt11sa• 
vei~ e illuc1da11vas do acto da 
fecundação contem eot1 e mllitos 
e variados arti~os, os seguintes 

capilulos: 
Physiologi 1 da fecun~laçiio-Ohri• 
gaçõ~ ~ da rnu llrer-OIJrigaçil:h Jo 
horn• · m-PhPnom 1~ nos intirnos
Causas da esterilídai1e-lmpor tan
cia tios ~perrP..ll• • Zoioles-Cuuili· 
çõos tia r.~ cu11d •<;•iu-l•'actos da fo. 
cuad;içãu-:\luthoJ,, operario-A 
epoca em 'l'J6 se deve practir.ar a 

a fecundação etc, etc. 

Preço 300 reis pelo correio 
325 reis 

Livraria Po1p11lar de Francifco Fr.anco 
Travessd de S. Domingos, 30 a 

31-LJSBO..\. 

VERSOS DO CORA~AO 
Livro de versos, f.ºr 
Procoplo d'Ollve ra, 
e com um prefacio de 
um dos nossos mais 
consagrado& escrJpto-
* * * * * * a·es * * * * * * 

GRANDE NOVIDADE LlTTERARli\ 
Um volume de mais de 200 

paginas-500 reis. 
A' venda em todas as livra· 
rias do paiz, o na redacção de 

"0 NAUTA,, em Ilhavo. 

BIBllílTHECA OE LIVROS ums E SCIENTIFICOS 
Publicou-se o segundo volume d'esta 

Ribliotheca que é 
o MANUAL ~Rn1co DO LICORISTA 

Livro da maior utilidade pratica e 
uma peqnena fonte de riqueza para os 
pequenos com merciantes de grande eco• 
nomia domestica para as hoas donas de 
casas pois se podem, por esle «Ma· 
nua!,' absolutamente pratico,>J obter os 
m~is deliciosos lirôres. 

Cuntêm este magnifico «Manual >J nu
merosas receitas para a f;;bricaçiio «pra· 
ticaa de hcôres commp,rciaes, cremes de 
licôres, licôres crystalisados, sendo es· 
tas formulas quas1 desconhecidas em 
Portugal, cogoacs, geuebras, aguarden • 
as, xaropes, ete., etc. 

Tudo falir icado por li eio de 0S• 

saneias naturaes e iafusões de frnc1os• 
Todas as formulas são experimenta· 

das praticamente pelo auctor que é o 
sr. 

Unnulf'I ~otoula do Carmo 

V oi. illustrado com as gravuras 
iodispensaveis 

Preço 300 réis Pelo correio 325 réis 

Livraria Popular d1> Francisco ~'rnneo 
(Casa fundada em t809) 
Travess~ de S. Onmio,;os 

30 . 34 3Qa3. 
LlSl.10.\ 

\ 
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BoUancc ruoderno, com o moilll palpUantfl intere1u1e da PO· 
pulnt• escriptor ft•oucez llECTOlt DE HON'.l'PERHElJX 

E' f'Sttt um ve1 dad~iao romanco d'amor e dti apaixonadas intrigas, no qual 
a alia socierla<le põe rm cvi1foncia os seus costnrn.es intimos. . 

O seu entrerlio cu11H1tue um quadro deveras 1rnpress1onaule, e as mas p_eri· 
peoias dernonstrnrn a situ.1ç~o Le111 _<loloros~ t:l enl.eruecedo··a. rl\11m pobre me. llln~. 
-A 1riUU\ do DiTom'cio,-coia mocl'lade deco re 111ste o agllada no me1u 
das perturLaçiies o 1fosgoolos _ rnLimos, cau~ados f1Plr 1 divorcio de seus paes, pelos 
quaes alia tP.ve sempre o mais íu11do·e acnsolarl•. aff•:cto_. 

D, mais, r,~se divorcio, que re~ul1ára do UI!! equl\'OCO A P.o rnPsmo tem
to ele um e<crupulo talvez exagerado, tíu!Ja-so prorlnzido em cir,.umstanc1as ~)'.S· 
eriosas e aLsolutornente in~'peradas, desorgauisando por cornplt1to uma famtlia, 
que até então vivera na mais doce o tranqtJ i1la intimidade. · . _ 

A marquoza de Fleurauce, sabendo que pode ser imputada a seu _1rm ao.ª 
responsabilidade da falsificação de um choque r.ipresenta1Jdo uma quantia rPl;1t1-
'Yamenle importaute, quer a todo o transe ~alvar de um des~1re a honra d~ seu 
nome, e p1 ocura !ia ver ás mãos •' SSti documento, para o íurtar a ~odos as_ ~'~tas, 
e principalm1>nt.o ás de seu marido . !JUe de neuhum modo ~<Jvena ser :n1c1ado 
em um tal opproLio, Mas, não possuindo ª.quantia necessaria pa_ra o resgate do 
terrivel cheque, resolvo ernpeuliar as suas 101as'. e vae com eF~e lim e a Ol'Cllltas 
elo seu marido, apresentai-as em um estallelec1men10 rle crrJdl o, _onde_ to~I avia 
iie recusa a declarar o seu n1Hne ~ morada, esclareci11rnn10~ que alias sao md1s
pensaveis para elaborAçõo do respectivo contra\'!~ de empreslirno. Um tal facto 
dá razão a que se S'ipponha que aR iorns s~o rouhat.lao, o a 1.narquez~ de 
J?leurance cuja idenlidade se não acha esta liele.c1d;; ~ é presa por v mude d essa 
suspeita. . • . 

O procedimenlo íla marqueza, para o riual seu mar 1r!o nao ~cha ilma expli
cação plausível, constitua motivo para que e~le tenha ~pprelieusoes solJrtl :. fl 1le
)idade da esposa, e delermina-o a procurar no d1vorc1u o de~agrav_o da r ffon
f3, que julga tPI' 8ido ÍAita á sna di~nidade, apr oveitaodo es~e ~ns~JO para vol
ar aos braços de uma antiga amante, que tivera em tempo um gran1te pJedo-
minio na su' mocidade. • 

De todos eqes íactos resullam terríveis torturas para a-l<'llha do Di
-wo1·clo-em cuja ~i·la se repercutem as luclas e dosharrnoniRS d'aquelleR que 
tanto ama, e que vê agora reparados por motivos c1ue desc.:inhece, e que não 
pode comprehender. . . ~ 

E' pois a-l?HIJa do Dh'orcio=llm romanc_A ~e. verdade1~a pa1xao, 
em que o... seu aue11.1r, j:i. lioje muito popular e ap_rec1ati1ss1mo em 11 rança, íaz 
'Vibrar com a maior intensidade á& cordas do seu 111101110 de;pertando nos seus 
eitores o maiQr ialeresse e comm'lÇiin mais ÍDL1mo e mais profuuda. 

Primorosa edição, impressa em papel 'upe1 ior, com 
estampas franeezas de pagina. 

Cí'dernetas semanaa~ de i6 paginas, ~O réis. 
'[omos mema s dt1 80 pagidas, iOO 1 fo. 

A coda n111tigrU\nte 
J .• Brhule no fim da obra-Uma linda e> tampa, propria pvra quadro. 
».º Brhade á ll!o1·te pela,lote1·ia-Quatro obr ig•ções do Governo Por· 

11guez, com premios, sendo o maior de reis 5:000~000 . 

Brindes aos l!!rs. o DllOrladoreit, ~ID ''êz da commit!lsno 
Em ~ 1u18ignnturas-Uma collecção de albuns com vistas de Purlugal 

(fOO paj.!inas). 
Em 4 n11signaturiui1-Um f\Xemplar da obra e o brinde. 
E1n 6 » » -Seis µrandes vistas em chromo proprias para riuadros 
representando: a Pr;•ça dti D. Pedro tle Lishoa, o Palacio da Pena Pm Cintra o 
Palacio de Christal uo Porto, Monumento da Batalha, Panorama da Belem e Pa
norama da cinade do Porto. 
Em 8 osslg11aturos-Um apparelho oomplelo de porcellana para almoço 
doze pessoas, ('19 peças). . 
Em ló 1u1f!lll{Hllotu1·as-Um grande relogio de pareda, kaleddario, medindo, 
õ6 por 38 centimetros. 
Em 30 a8sto;nat111·as-Uma machina de coslUra, garanti~a, rio melhor auctor. 

C!S~f IDITO~A-IELIM & succi 
BoaMareehal Saldanha, tG, t.0 -Lisboa 

aonde se recebem Msignaturas e no conlinente dG Portugal Ilhas, Africa e Brazil, 
em casa dos agentes da empreza. 
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O ESPOZENDENS~~ 

CONTRA A TDSSI 
~ uropc ·Peitoral James 

Premiado com. medalhas d'otiro 
em todas as exposições nacio
naes e est'l'Cing eiras a que tem 
conco1·rido. 

Ht'co01mendado por 01ail!! de 
300 dos prinr.i1>aes medicos 

UNICO e~pecifieo contra tosses ap
provado pelo Couselho-dA-saude-pulJIJ . 
ca e tambem o nnico l1'galmeole auc
tori~ado pelo Governo e privilt>giado, 
depois de evid(•nciada a sua cfücacia eni 
muitíssimas observaçõBs rilfü:ialmente 
íeitas nos hospitaes e na clinica particu
lar. 

~~~Fnb:-~ j§~§~bi 1 - : ~§§ 

m PORTUGAI, PREVIDENTE 
mi ~Qg!~ l~IFHA ~E B~~~ROE \ 
llU SEDE-RUA DO ALECRIM N.º 10,-LISBOA~ 
'm UU!CA COl!PAUHIA ~UZ ZZPLO~I. IODO: 01 R/,KOI Ot :EGaMC ffi . 

1ID J.t1 li T OP.IUO os Ell. POP.Tl1GJ.L Utl 

~ 
~EGURO!lii DE ' ' IDi\ '9; 

l!!iEGUHOl!I DR INCENUIO~ 
' IJiEGl:RO~ DE ('ll,.!ii'l'AES ITfl 

e! 8EGUil08 H .. ~Hl'l'IH08 w 
D 

!liiEf~UROS co:Vl'RA HOUBOS ~ 
8~GlJl!08 DE 'l'ltt\ ~SPORTE8 

!liiEG1·no11J UE BAG . .\GRN8 
~ SEG(;HON POSTA E!lii a E SEGUROS .uauvoLA• 

~. 
Fornece &nrlfa8 e prt>11Ua fodos os e8r.lareclmPn-

'º" o n5ente e01 El!lpO:ceude-RERNi\RDO GONÇALVES 
ENNE!ii. . 

§§~~f ~ ~~§~J§~]i___; J)~§§ 

t=/ ~~ /%./ ~~ /AV ~~ ~ 
9 AGENCIA FUNERARIA ~ 

~,- Hanoel Fer;an:~-e~~ de -Carvalho "~. 
~ Rua Veli;a Befrão ( aoSii;a 1•ua Direita ) (!;, 

ESPOZENDE 

g qu• :::::::::;:.::: ::;::,::: :.º.:•~:."::.~º:•• ,:. ~ 
/ maobo•, uma elei;ao&e eçn, em e1ny10 moder· ~ 

~ :~::·;;~~;~~~;-~~~~;.~;:;:~:;;;;;;~:~º;;;.~~ ~ 
~ 

soal muito bnbUUado. \ \ 

? 
Chama a oueução doll!I seus e:uiellenll1111imo11 :r,1 

e~ amii.;011 e do. publico para. a sua ºº"ª agencia, na tl 
cer&eza de que serão •ervido11 mui&o bem e por pre- / 

\ çoll e.sce•1t1vamen~e mod1cos. \, 

M RAPIDEZ, BARA'J'EZA E SERIEDADE. ~ 

~' /"7v ~~ /Z/ ~ ~~ ~ 


